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A expansão agrícola e de áreas de pastagem têm levado à redução da cobertura florestal original, 

diminuindo a quantidade de habitat disponível para espécies associadas a ambientes florestais. O norte 

do Espírito Santo, juntamente com o sul da Bahia, são regiões conhecidas por abrigarem as maiores 

riquezas locais de Euglossina na Floresta Atlântica. O objetivo do presente estudo foi testar se a 

proporção de cobertura florestal no entorno de áreas de pastagem influencia a abundância e riqueza de 

abelhas Euglossina. Os dados foram coletados entre novembro/2015 e fevereiro/2016 e entre abril e 

junho/2016 em 10 áreas de pastagem. Para estimar a proporção de cobertura florestal num 'buffer' com 

raio de 5Km em torno dos pontos de coleta foi utilizado o software ArcGIS 9.2. As capturas foram 

realizadas com armadilhas aromáticas contendo sete iscas atrativas. Foram feitas duas regressões 

lineares, usando abundância e riqueza de espécies de abelhas Euglossina como variáveis resposta e 

proporção de cobertura vegetal no entorno como variável explicativa. Foram coletados 885 machos 

pertencentes a oito espécies, com riqueza variando de quatro a oito entre as áreas amostradas. Os 

testes não revelaram que a proporção de cobertura florestal seja um fator significativo na determinação 

da riqueza e abundância de espécies de abelhas euglossinas. O alto grau de degradação ambiental 

observado na área estudada, refletido na baixa variação da porcentagem de cobertura florestal 

encontrada (8.75 a 14%), parece ser a melhor explicação para os resultados encontrados. Isso indica que 

o processo de homogeneização da paisagem pode estar levando à homogeneização biótica, uma vez 

que, além da pequena variação na riqueza de espécies, e da ausência de espécies comuns a grandes 

fragmentos florestais na região, as assembleias amostradas foram compostas basicamente por espécies 

associadas a ambientes abertos eou alterados (e.g. Eulaema nigrita e Euglossa cordata). 


